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RESUMO 

O presente trabalho busca fazer um diagnóstico da flora, e da fauna, 

incluído peixes, das áreas de preservação permanente (APP) do Médio e Alto 

Tiete, desde Barra Bonita até São Paulo, através do levantamento de dados 

secundários para o estabelecimento das relações ecológicas entre os 

componentes da biota. O levantamento de dados foi realizado por consulta 

bibliográfica que privilegiou o levantamento de informações em coleções 

zoológicas institucionais do Museu de Zoologia da Universidade de São 

Paulo e Instituto Butantan, literatura acadêmica em instituições científicas, 

bem como literatura técnica especializada depositada na CETESB. As 

pesquisas bibliográficas cobrem especificamente a Área de Preservação 

Permanente (APP) do rio Tietê nos municípios que compõem as Unidades de 

Gerenciamento de Recursos Hídricos (UGRHIs) 06 e 10, respectivamente 

Alto Tietê e Médio Tietê. As UGRHIs consideradas, todas classificadas como 

industriais, mostraram um preocupante estado de degradação dos 

ecossistemas aquáticos e terrestres circundantes. A ação do homem nas 

regiões consideradas, induziu a alterações nas formações vegetais levando à 

fragmentação de trechos que se encontram em diversos estágios de 

desenvolvimento. No grupo de vertebrados terrestres, os anfíbios podem ser 

utilizados para o biomonitoramento por serem abundantes, de fácil coleta, 

por apresentarem grande número de espécies e apresentarem respostas 

diversas a substâncias e alterações ambientais. Alguns grupos encontrados 

como as famílias Hilydae e Bufonidae são compostos por espécies resistentes 

que sobrevivem em ambientes modificados e espécies extremamente 

sensíveis, em que o oposto ocorre. A diversidade ambiental de aves nas 

UGRHIs consideradas é alta. Com relação ao grau de sensibilidade das 

espécies às mudanças ambientais, poucas espécies apresentam alta 

suscetibilidade enquanto a maior parte apresenta baixa sensibilidade às 

modificações. A diversidade de mamíferos é baixa e com elevada ocorrência 

de espécies em risco, que representam 40% do total de registros. 
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Considerando os invertebrados terrestres, o grupo Araneae, encontrado nas 

três UGRHIs avaliadas, compreendendo basicamente as aranhas, é muito 

utilizado em programas de conservação. Com relação às ictiofauna oito 

espécies/gêneros de peixes tipicamente endêmicos / nativos da ictiofauna 

neotropical de água doce, foram registrados ao longo de todas as áreas 

estudadas.  

 

Palavras chave: Fragmentos florestais,  Fauna,  APA Rio Tiete. 

 

ABSTRACT 

This paper seeks to make a diagnosis of flora and fauna, including fish, in 

areas of permanent preservation (APP) of the middle and upper Tiete River, 

from Barra Bonita to São Paulo, through secondary data collection for the 

establishment of ecological relationship among the components of the 

biota. Data collection was conducted by bibliographic query that privileged 

information found in zoological collections of the Museum of Zoology of São 

Paulo University and Instituto Butantan, acadamic literature in scientific 

institutions, as well as specialized literature deposited on CETESB. The 

bibliographical research covering specifically the Permanent Preservation 

Area (APP) of the Tietê River in the municipalities that make up the water 

resources management Units (UGRHIs) 06 and 10, respectively Alto Tietê 

and Medio Tietê. The UGRHIs considered, all classified as industrial, 

showed a worrying state of degradation of aquatic ecosystems and 

surrounding land. The action of man in the region considered induced 

changes in plant formations leading to fragmentation in various stages of 

development. Among the terrestrial vertebrates, amphibians can be utilized 

for the biomonitoring for being abundant, easy to collect, for presenting a 

large number of species and submit responses several substances and 

environmental changes. Some groups found as Hilydae and Bufonidae 
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families are composed in one hand by resistent species that survive in 

modified environments and, in other, by extremely sensitive species, in 

which the opposite occurs. The environmental diversity of birds in UGRHIs 

considered is high. With respect to the degree of sensitivity of the species to 

environmental changes, few species have high susceptibility while most 

presents low sensitivity to changes. The diversity of mammals is low, with 

high occurrence of species at risk, representing 40% of the total number of 

records. Whereas the terrestrial invertebrates Araneae, found in three 

UGRHIs evaluated, including the spiders, is widely used in conservation 

programs. With respect to fishes, eight species/genera of Ichthyofauna 

typically native Neotropical freshwater were recorded throughout the 

studied areas. 

 

Keywords: Forest fragments, Fauna, APA Rio Tiete. 

 

INTRODUÇÃO 

As interferências nas florestas nativas, geradoras dos fragmentos 

antrópicos, são causados por impactos tais como: caça, exploração, 

agropecuária, queimadas, extração vegetal, lazer, urbanização, implantação 

de infraestruturas de transporte, energia e saneamento. Os diferentes 

estágios de fragmentação são decorrentes dos diversos padrões de 

desenvolvimento social e econômico (FISZON et al. 2005), e acontecem de 

forma abrupta, sendo o efeito de borda, uma das consequências desta 

fragmentação.  

O efeito de borda trata da influência que os fragmentos vegetacionais 

sofrem por parte de habitats alterados que foram criados ao seu redor, e 

sinalizam alterações abióticas, com mudanças microclimáticas, assim como 

bióticas direta com mudanças na distribuição e abundância das espécies ou 
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bióticas indireta, com alterações nas interações entre os organismos 

(CERQUEIRA et al 2005). Quanto maior for o contraste entre a estrutura 

dos fragmentos e a da matriz circundante, maior será a intensidade dos 

efeitos de borda e da matriz, tanto sobre a flora como sobre a fauna (COLLI 

et al. 2005). 

A fragmentação de habitat tem conseqüências na estrutura e nos 

processos das comunidades. Além da perda de área original do habitat, 

também há extinções locais e alterações na composição e abundância de 

espécies, levando à alteração ou até perda de processos naturais. Dentre 

esses, podemos citar modificações na polinização, na dispersão de sementes 

por animais, nas relações de herbivoria e predação, que podem colocar em 

risco a manutenção de espécies vegetais nos fragmentos (SCARIOT et al. 

2005). 

O presente trabalho busca fazer um diagnóstico da flora, e da fauna 

terrestre, das áreas de preservação permanente (APP) do Médio e Alto Tiete, 

desde Barra Bonita até São Paulo, através do levantamento de dados 

secundários, tendo como objetivos: a descrição da cobertura vegetal, com 

identificação das fitofisionomias nos diferentes extratos vegetais; a descrição 

da fauna de vertebrados terrestres incluindo considerações acerca do estado 

de conservação da comunidade; as relações entre flora e fauna; e a indicação 

de espécies em risco. 

 

 

METODOLOGIA 

O levantamento de dados foi realizado por consulta bibliográfica que 

privilegiou o levantamento de informações em coleções zoológicas 

institucionais do Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo e 

Instituto Butantan, literatura acadêmica em instituições científicas, bem 

como literatura técnica especializada depositada na CETESB. As pesquisas 
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bibliográficas cobrem especificamente a Área de Preservação Permanente 

(APP) do rio Tietê nos municípios que compõem as Unidades de 

Gerenciamento de Recursos Hídricos (UGRHIs) 06 e 10, respectivamente 

Alto Tietê e Médio Tietê. 

O levantamento bibliográfico cobriu publicações realizadas no período 

entre 1997 e 2009, relativas aos temas: cobertura vegetal e vertebrados 

terrestres. 

Para a determinação do grau de vulnerabilidadae das espécies 

levantadas, utilizaram-se listas em âmbito federal, que foram para a fauna 

a Portaria IBAMA nº 1.522, 1989 e Anexos I e II da Instrução Normativa nº 

5, de 21 de maio de 2004 do Ministério do Meio Ambiente. E para a flora foi 

a Instrução Normativa nº 6, de 23 de setembro de 2008. 

Com base nas publicações consultadas, foram elaboradas planilhas 

completas de dados. As informações obtidas foram interpretadas em termos 

de composição faunística, biodiversidade, inter-relações entre os 

compartimentos bióticos, permitindo a caracterização de elos frágeis e 

espécies em risco. 

Os dados relacionados à Biota terrestre estão agrupados por UGRHIs 

contemplando respectivamente os municípios da Região Metropolitana de 

São Paulo (UGRHI 06) e Anhembi, Barra Bonita, Bofete, Botucatu, Conchas, 

Dois Córregos, Igaraçu do Tietê, Laranjal Paulista, Mineiros do Tietê, 

Pereiras, Piracicaba, Porangaba, Saltinho, São Manuel, Tietê, Torre de 

Pedra, Boituva, Cerquilho, Jumirim, Porto Feliz, Rio das Pedras, Sorocaba, 

Tietê, Araçariguama, Cabreúva, Cajamar, Elias Fausto, Indaiatuba, Itapevi, 

Itu, Jundiaí, Mairinque, Pirapora do Bom Jesus, Salto, Santana de 

Parnaíba e São Roque (UGRHI 10).  
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RESULTADOS 

 

1. Cobertura vegetal 

A região apresenta áreas urbanizadas densamente ocupadas, 

cobertura vegetal fortemente alterada por ações antrópicas, encontrando-se 

reduzidas e descaracterizadas em suas composições florísticas originais. As 

áreas ocupadas por cobertura vegetal antrópica predominam de forma 

significativa sobre as naturais. As coberturas vegetais levantadas são 

descritas a seguir: 

1.1 Floresta Ombrófila Densa 

Este tipo de vegetação, fisionomia constituinte do Domínio 

Vegetacional da Mata Atlântica, como é mais conhecida, está presente tanto 

na região litorânea quanto nos planaltos e serras do interior, ao longo de 

toda a costa brasileira, sendo que sua largura varia entre pequenas faixas e 

grandes extensões. Esta fitofisionomia é caracterizada por apresentar 

camadas de vegetação claramente definidas e formações diferenciadas em 

relação à altitude em: Floresta Ombrófila Densa Alto-Montana, Floresta 

Ombrófila Densa Montana, Floresta Ombrófila Densa Submontana e 

Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas. O tronco das árvores, 

normalmente liso, só se ramifica bem no alto para formar a copa. As copas 

das árvores mais altas tocam-se umas nas outras, formando uma massa de 

folhas e galhos que restringe a passagem do sol, denominada dossel, e 

chegam a atingir de 30 m, 35 m e até 60 metros de altura. No extrato mais 

inferior, nascem e crescem arbustos e pequenas árvores, que são os bambus, 

as samambaias gigantes, líquens que toleram menos luz, formando os 

chamados sub-bosques. Tanto nas árvores mais altas como nas mais baixas 

encontram-se várias outras espécies escandentes ou epífitas, como diversos 

tipo de cipós, bromélias e orquídeas. O solo é coberto e protegido pelas 

forrações provenientes das folhas e outros vegetais que caem das árvores ao 

longo do ano, servindo de alimento para muitos insetos, entre outros 
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animais e principalmente aos fungos, que são os principais responsáveis 

pelo processo de decomposição e reciclagem, sobretudo da matéria orgânica, 

da floresta. A característica ombrotérmica desta floresta está presa a fatores 

climáticos tropicais de elevadas temperaturas (médias de 25 °C) e de alta 

precipitação, bem distribuídas durante o ano (de 0 a 60 dias secos), o que 

determina uma situação de ausência de período seco pronunciado. A 

Floresta Ombrófila Densa é predominante na sub-bacia do Médio Tietê 

Superior e Alto Tietê (Figura 1), estendendo-se da Serra do Japi, Serra de 

São Roque, Serra de São Francisco até a Serra de Paranapiacaba (SOS 

MATA ATLÂNTICA 2004). 

 

Figura 1. Mapa da cobertura vegetal de Floresta Ombrófila Densa Primária do Estado de 

São Paulo. 

Fonte: SINBIOTA/FAPESP, 2009. 

 Biota - Floresta Ombrófila Densa Alto-Montana  

 Biota - Floresta Ombrófila Densa Montana  

 Biota - Floresta Ombrófila Densa Submontana  

 Biota - Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas 

 

As áreas com vegetação secundária caracterizam-se por diversidade 

de espécies baixa e homogeneidade fisionômica em cada estágio sucessional 

(Figura 2). É comum encontrarem-se espécies dominantes em cada sere, que 

lhe confere o aspecto homogêneo. 
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Figura 2. Mapa da cobertura vegetal de Floresta Ombrófila Densa Secundária do 

Estado de São Paulo. 

Fonte: SINBIOTA/FAPESP, 2009. 

 Biota - Vegetação Secundária da Floresta Ombrófila Densa Alto-Montana 

 Biota - Vegetação Secundária da Floresta Ombrófila Densa Montana 

 Biota - Vegetação Secundária da Floresta Ombrófila Densa Submontana 

 Biota - Vegetação Secundária da Floresta Ombrófila Densa das Terras 

Baixas 

 

As Florestas Ombrófila Densas ocorrem nas duas UGRHIs 

consideradas, apresentando conformações estruturais como descritas a 

seguir. 

Na UGRHI 06 (Franco et al. 2007; Souza et al. 2009) a composição 

florística é um forte indicador do grau de degradação dos fragmentos. 

Predominam florestas secundárias, as quais podem ser facilmente 

confundidas com florestas maduras, sobretudo em decorrência de sua 

fisionomia, caracterizada pelo dossel fechado e pela presença de árvores de 

grande porte. Porém, a análise da composição florística do estrato superior, 

nesses trechos, revela a ocupação do dossel por espécies pioneiras, tais como 

Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan, Piptadenia gonoacantha (Mart.) 

J.F. Macbr., Croton floribundus Spreng., Tibouchina pulchra (Cham.) Cogn., 

Miconia cabussu Hoehne e Alchornea sidifolia Müll. Arg. Também 
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predominaram no dossel espécies anemocóricas (sementes dispersas pelo 

vento) ou autocóricas (sementes sem adaptação clara quanto à forma de 

dispersão), mas no subosque foram observadas espécies zoocóricas (sementes 

dispersas por animais) e, timidamente, a regeneração natural de indivíduos 

jovens de espécies finais de sucessão.  

Trechos remanescentes de floresta primária são escassos e 

usualmente presentes no formato de “ilhas” em uma matriz de floresta 

secundária. Há grande heterogeneidade espacial dos fragmentos existentes, 

restando poucos em situação primitiva, sem cortes rasos. Os trechos menos 

perturbados dos fragmentos apresentaram maior número de espécies finais 

de sucessão, além daquelas espécies iniciais comuns em clareiras e áreas de 

borda. Algumas espécies são freqüentes e podem ser consideradas como 

indicadoras de trechos preservados: Cariniana estrellensis (Raddi) Kuntze, 

Hymenaea courbaril L., Aspidosperma camporum Müll. Arg., Aspidosperma 

olivaceum Müll. Arg., Sloanea guianensis (Aubl.) Benth., Cryptocaria 

aschersoniana Mez., Ocotea odorifera (Vell.) Rohwer, Cedrella fissilis Vell., 

Platymiscium floribundum Vogel e as espécies do gênero Campomanesia. 

Na UGRHI 10, a fitofisionomia é composta por mais de 80 famílias e 

300 espécies, sendo as famílias Myrtaceae, Lauraceae, Fabaceae, Rutaceae, 

Melastomaceae e Euphorbiaceae com maior diversidade florística. Quinze 

gêneros apresentam numero elevado de espécies: Ocotea, Eugenia, Myrcia, 

Miconia, Ilex, Campomanesia, Cyathea, Gomidesia, Maytenus, Meliosma, 

Nectandra, Psychotria, Rapanea, Solanum e Symplocos, com quatro espécies 

cada. Estes quinze representam mais de 38 % das espécies levantadas. As 

espécies mais abundantes são Rudgea jasminoides, Myrcia multiflora, 

Guapira opposita, Ocotea dispersa, Eugenia pluriflora, Matayba elagnoides, 

Euterpe edulis, Symplocos variabilis, Alsophila setosa e Ilex paraguariensis. 

CATHARINO e colaboradores catalogou apenas 16 espécies como típicas 

pioneiras, 100 como secundárias iniciais, 93 como secundárias tardias, 39 

como umbrófilas, e o restante, “sem classificação”.  Apenas uma espécie 
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exótica foi reportada: Eryobotrya japonica (Rosaceae), a nespereira, típica 

zoocórica. 

A alteração antrópica, em áreas maduras, parece aumentar a riqueza 

de espécies, proporcionando a entrada de espécies secundárias iniciais, 

notadamente anemocóricas. Já em áreas com menores intervenções 

antrópicas, há menor ocorrência das espécies iniciais, resultando em uma 

diversidade pouco menor (CATHARINO et al. 2006).  

A baixa diversidade encontrada em florestas da região metropolitana 

de São Paulo parece estar correlacionada ao fato das florestas serem 

predominantemente secundárias, devido à perturbação antrópica, e não 

apresentarem um amplo gradiente sucessional (CATHARINO et al. 2006). A 

Tabela 1 mostra o quadro de espécis ameaçadas para o Estado de São Paulo. 

 

Tabela 1. Quadro de espécies ameaçadas no Estado de São Paulo. Fonte: Moura et al, 2007. 

 

1.2 Floresta Estacional Semidecidual 

No Estado de São Paulo, a Floresta Atlântica que ocupa as escarpas 

de maciços cristalinos e se estende até o planalto, dá lugar, a partir deste, a 
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uma formação florestal mais seca, denominada Floresta Estacional 

Semidecidual. O conceito ecológico desse tipo de vegetação está condicionado 

pela dupla estacionalidade climática, sendo uma tropical, com época de 

intensas chuvas de verão seguida por estiagens acentuadas, e outra 

subtropical sem período seco, mas com seca fisiológica provocada pelo 

intenso frio do inverno, com temperaturas inferiores a 15°C. Essa 

estacionalidade age como fator limitante, diminuindo a presença de lianas, 

epífitas e fetos arborescentes, característicos da Floresta Atlântica. Essa 

formação é composta por fanerófitas (plantas lenhosas), com gemas foliares 

protegidas da seca por escamas, tendo folhas adultas esclerófitas ou 

membranáceas deciduais. Nesse tipo de vegetação, a porcentagem das 

árvores caducifólias, que perdem as folhas durante o período seco, situa-se 

entre 20 e 50%. Essa fisionomia apresenta grande diversidade e 

disponibilidade de habitats, oferecendo ambiente para a fauna silvestre e 

para a conservação de espécies vegetais nativas (SÃO PAULO 2002). 

O grau de restrição para o uso dessas áreas naturais é máximo, sendo 

consideradas de preservação, devido à oferta de recursos ecológicos aos 

grupos de fauna e à sua biodiversidade.  

A região da UGRHI 10 (Figura 3) possui diversos fragmentos, 

relativamente pequenos, de floresta Estacional Semidecidual distribuídos de 

maneira dispersa e predominantes no Médio Tietê Inferior, sendo que a 

maioria dos remanescentes se encontra nos municípios de Botucatu e Bofete, 

e estão inseridos na APA Corumbataí – perímetro Botucatu (KRONKA et al. 

1998 e 2004). 
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Figura 3. Mapa da cobertura vegetal de Floresta Semidecidual Primária do Estado de São 

Paulo. Fonte: SINBIOTA/FAPESP, 2009. 

As áreas com vegetação secundária caracterizam-se por diversidade 

de espécies baixa e homogeneidade fisionômica em cada estágio sucessional 

(Figura 4). É comum encontrar-se espécies dominantes em cada sere, que 

lhe confere o aspecto homogêneo. A fitofisionomia é exclusiva da UGRHI 10 

e composta por cerca de 40 famílias e 100 espécies, sendo as famílias 

Leguminosae, Myrtaceae e Rutaceae, com maior diversidade florística.  
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Figura 4. Mapa da cobertura vegetal de Floresta Semidecidual Secundária do Estado de 

São Paulo. Fonte: SINBIOTA/FAPESP, 2009. 

1.3 Formações Savânicas (Cerrado e Cerradão) 

A vegetação das formações savânicas está adaptada a regiões 

normalmente planas, com solos pobres e ácidos e de clima estacional (um a 

quatro meses sem chuva), ocupando 25% do território nacional, concentrada 

notadamente na região central do Brasil. No caso de São Paulo, as 

formações savânicas não são contínuas, ocorrendo como encraves, 

principalmente na região centro-norte, em meio à floresta mesófila (Mata 

Atlântica), que é a fitofisionomia predominante no Estado. Devido à extensa 

área ocupada e ao contato com outros biomas, essa formação apresenta alta 

biodiversidade de espécies, estimada em 30% da fauna e flora brasileira e 

5% da biota mundial.  

Trata-se de uma formação vegetal de fisionomia peculiar, 

caracterizada por apresentar indivíduos de porte atrofiado, de troncos 

retorcidos (tortuosos), cobertos por casca espessa e fendilhada, de 

esgalhamento baixo e copas assimétricas, folhas na maioria grandes e 

grossas, algumas coriáceas, de caules e ramos encortiçados, com ausência de 

acúleos e espinhos, bem como de epífitas e lianas (KRONKA et al. 1998). O 

termo cerrado significa mata densa ou fechada e o termo savana foi 

atribuído devido à semelhança da fisionomia – árvores e arbustos em meio a 

gramíneas – do Cerrado brasileiro com as Savanas existentes na África. As 

áreas cobertas por esse tipo de vegetação apresentam um alto grau de 

alteração nas composições florísticas originais, ocasionadas por atividades 

antrópicas e vestígios de intensas queimadas. A vegetação savânica 

apresenta um grande potencial econômico, especialmente nas áreas de: 

alimentação, já que se conhecem cerca de 80 espécies vegetais que fornecem 

frutos, sementes ou palmitos que servem de alimentos para o homem; 

produção de fibras; produção de cortiça, sendo que existem cerca de 20 

espécies que já são utilizadas para esse fim; produção de tanino; produção de 
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gomas, resinas, bálsamos e látex; produção de óleos e gorduras; uso 

medicinal, com mais de 100 espécies vegetais usadas para a cura e 

prevenção de doenças; plantas ornamentais; artesanato; e plantas apícolas. 

Conforme o diagnóstico da conservação e do uso sustentável das áreas 

de cerrado do Estado de São Paulo, realizado pelo PROBIO/SP (SMA 1997), 

a redução desta formação vegetal vem ocorrendo desde o início do século, 

principalmente devido ao seu grande potencial como fornecedora de lenha, 

carvão vegetal, mourões de cerca, uso como pasto natural na pecuária, bem 

como à ocupação por áreas de reflorestamento. Mais recentemente, as áreas 

de cerrado estão sendo ocupadas por atividades agropecuárias, 

principalmente cana-de-açúcar, citricultura e gado bovino.  

Segundo o Inventário Florestal do Estado de São Paulo, realizado pelo 

Instituto Florestal, na Bacia do Médio Tietê estão presentes fragmentos 

remanescentes das formações de Savana Florestada e Savana Típica, 

detalhadas a seguir (Figura 5). 

Savana Florestada (Cerradão) - esta formação vegetal é constituída 

por três estratos (andares) distintos: o primeiro apresenta espécies 

umbrófilas (plantas adaptadas ao crescimento em ambiente sombreado) 

rasteiras ou de pequeno porte; o segundo é composto por arbustos e 

arvoretas, constituindo o sub-bosque, que não ultrapassa a altura de 5 a 6 

metros; e o terceiro, com árvores de troncos menos tortuosos, não 

ramificados desde a base e que podem atingir até 15 metros de altura 

(KRONKA et al. 1998). A área ocupada pelo cerradão está representada por 

pequenos fragmentos, geralmente dispersos, e com predomínio de áreas 

menores que 100 hectares, inseridos na Sub-bacia do Médio Tietê Inferior e 

Alto Tietê. Tendo em vista a raridade atual de áreas de Cerradão no Estado 

de São Paulo e sua importância ecológica, consideram-se esses fragmentos 

como sendo áreas prioritárias para a conservação, segundo os seguintes 

critérios selecionados pelo PROBIO/SP durante o “Workshop: Bases para 
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conservação e uso sustentável das áreas de Cerrado do Estado de São 

Paulo”, realizado em 1997: são arquipélagos de remanescentes, isto é, áreas 

com potencial de conectividade entre fragmentos; presença de uma grande 

extensão, maior que 100 hectares; os fragmentos estão localizados em áreas 

de recarga do aqüífero de Botucatu, de mananciais para captação de água, 

de alta suscetibilidade à erosão e com fragilidade geológica; e, presença de 

espécies endêmicas de peixes e anfíbios, além de espécies raras e ameaçadas 

de extinção, como o mono-carvoeiro (Brachyteles arachnoides). 

Savana Típica (Cerrado) - de um modo geral o Cerrado apresenta-se 

com três estratos: estrato superior, constituído por árvores esparsas de 

pequeno porte (até 7 metros de altura); estrato intermediário, formado por 

arbustos de 1 a 3 metros de altura; e, estrato inferior, constituído por 

gramíneas e subarbustos, em geral de até 50 cm de altura, pouco denso, 

deixando espaços onde o solo pode se apresentar pouco ou desprovido de 

revestimento (KRONKA et al. 1998). Os fragmentos remanescentes de 

Cerrado estão distribuídos em pequenas manchas de vegetação dispersas, 

predominantemente, no Médio Tietê Inferior e Alto Tietê. Juntamente com 

os fragmentos de cerradão presentes na Bacia do Sorocaba - Médio Tietê e 

em Guarulhos - Alto Tietê, essas áreas de remanescentes de cerrado são 

prioridade para a conservação desse bioma, seguindo os mesmos critérios 

que foram selecionados para as manchas remanescentes de cerradão. 
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Figura 5. Mapa da cobertura vegetal de Savana do Estado de São Paulo. Fonte: 

SINBIOTA/FAPESP, 2009, 2009. 

Na UGRHI 06, a fitofisionomia é composta por 85 famílias e 391 

espécies, sendo as famílias Myrtaceae, Laureaceae, Fabaceae, Rutaceae, 

Melastomaceae e Euphorbiaceae com maior diversidade florística. E na 

UGRHI 10, a fitofisionomia é composta por 85 famílias e 391 espécies, sendo 

as famílias Myrtaceae, Laureaceae, Fabaceae, Rutaceae, Melastomaceae e 

Euphorbiaceae com maior diversidade florística. 

1.4 Várzeas 

São áreas sujeitas as inundações pelo transbordamento lateral dos 

rios e lagos (calha principal do rio e remansos de reservatórios), o que 

promove grande interação entre os ecossistemas aquáticos e terrestres, 

conferindo a essa formação vegetal uma riqueza de biodiversidade, de 

diversidade de uso de recursos naturais e de produtividade. Os solos das 

várzeas são férteis em virtude da renovação periódica dos nutrientes, 

decorrente dos pulsos de inundações, por meio dos quais as partículas 

orgânicas e os minerais transportados pelos rios são depositados nos solos 

dessa região. Esse tipo de vegetação apresenta um caráter hidrófilo 

(adaptada a viver em ambiente de elevado grau de umidade), constituindo 
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comunidades aluviais (vegetação com influência flúvio-pluvial). As condições 

hidrológicas e as relações entre os rios e suas áreas alagadas determinam as 

bases ecológicas para o funcionamento dos sistemas alagados, enquanto as 

ocorrências de pulsos, provenientes dos ciclos hidrológicos (precipitação e 

nível da água) são consideradas básicas para a manutenção de seus 

mecanismos de funcionamento. Com relação à vegetação que ocupa essas 

áreas, o termo Mata Ripária é utilizado para caracterizar a estreita faixa de 

vegetação arbórea que acompanha os cursos d’água, perenes ou não. Quando 

este tipo de vegetação está inserido em ambiente florestal, usa-se o termo 

Mata Ciliar, e quando está inserida em ambiente não florestal, usa-se os 

termos campo e cerrado, denomina-se Mata de Galeria. O equilíbrio dos 

ecossistemas aquáticos depende diretamente da proteção da vegetação 

ocorrente ao longo dos cursos, já que ela age como reguladora das 

características químicas e físicas da água dos rios. Contribui para a 

sobrevivência e manutenção do fluxo gênico entre populações de espécies 

animais e vegetais, que habitam as faixas ciliares ou mesmo fragmentos 

florestais maiores, por elas conectados. Devido à reconhecida importância 

ecológica, as matas ripárias foram incluídas na categoria de Áreas de 

Preservação Permanente desde 1965, conforme o Código Florestal (Lei n° 

4.777/65). Assim, toda vegetação natural (arbórea ou não) presente ao longo 

das margens dos rios e ao redor de nascentes e de reservatórios deve ser 

preservada. Próximas a alguns cursos existentes na Bacia do Sorocaba – 

Médio Tietê encontram-se ainda manchas remanescentes de formações 

florestais (Figura 6). No entanto, estas vêm sendo fortemente pressionadas 

pelo avanço de pastagens e áreas agrícolas, apesar das exigências legais 

quanto à largura das faixas de Área de Preservação Permanente. O padrão 

de distribuição da Mata Ripária na área considerada é representado por 

fragmentos reduzidíssimos dessa formação, em contraponto com o grande 

predomínio de culturas, pastagens ou área urbana (SÃO PAULO, 2002). 
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Figura 6. Mapa da cobertura vegetal de Várzea do Estado de São Paulo. Fonte: 

SINBIOTA/FAPESP, 2009. 

2. Herpetofauna 

 

A fauna Brasileira de anfíbios conta com 849 espécies descritas, sendo 

que destas 821 são Anura, 27 Gymnophiona e 1 Caudata (BÉRNILS, 2009). 

No Estado de São Paulo, são conhecidas 250 espécies de Anuros (ROSSA-

FERES et al. 2008), o que corresponde a aproximadamente 30% das espécies 

de anfíbios brasileiras. 

Não se pode, hoje em dia, falar em anfíbios, sem mencionar a crise em 

que se encontram. Sabe-se que eles estão em declínio populacional em 

diversas partes do mundo (BOYER e GRUE 1994; SILVANO e SEGALLA 

2005; IUCN 2009). Algumas espécies correm risco de extinção caso os 

impactos sobre elas não cessem (IUCN 2009). A iminência da extinção dos 

anfíbios está intimamente atrelada ao grau de exigência da grande maioria 

das espécies quanto à estabilidade do ambiente em que vivem (HANOWSKI 

et al. 2006). Na maioria das espécies, a vida é extremamente dependente da 

água e, para todas elas, a umidade é fundamental. A ausência de umidade 

não só causa dessecação no delicado tegumento, causando a morte dos 
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indivíduos por desidratação, como também prejudica os processos 

respiratórios. Além disso, a reprodução e os estágios larvais dos anfíbios são 

dependentes de água (BOYER e GRUE 1994). Portanto, alterações na 

quantidade e/ou qualidade da água podem influenciar diretamente tanto na 

fisiologia, quanto na reprodução dos anfíbios.  

A IUCN listou as maiores causas de extinção de anfíbios no mundo, 

concluindo que a perda do habitat e a poluição ambiental ocupam as 

primeiras posições (IUCN 2009). Silvano e Segalla (2005) apontam ainda a 

infecção causada por fungos, poluição das águas, a contaminação por 

pesticidas, as mudanças climáticas, as espécies invasoras, a radiação 

ultravioleta e o comércio ilegal de animais silvestres. 

Convém ressaltar que os anfíbios são predadores vorazes quando 

adultos (principalmente de artrópodes), mas têm diversas formas de 

alimentação quando em estágio larval (herbívoros, carnívoros e raspadores) 

(BOYER e GRUE 1994). No caso dos artrópodes, os anfíbios são importantes 

mantenedores das populações, inclusive daqueles que são considerados 

pragas ao homem. 

No grupo de vertebrados terrestres, os anfíbios podem ser utilizados 

para o biomonitoramento. São abundantes, de fácil coleta, apresentam 

grande número de espécies e tem respostas diversas a substâncias e 

alterações ambientais (BOYER e GRUE 1994; HANOWSKI et al. 2006). 

Alguns grupos como as famílias Hilydae e Bufonidae podem ser 

consideradas como bioindicadores (BOYER e GRUE 1994; HANOWSKI et 

al. 2006), pois incluem espécies resistentes que sobrevivem em ambientes 

modificados e espécies extremamente sensíveis, em que o oposto ocorre 

(BOYER e GRUE 1994; HANOWSKI et al. 2006; IUCN 2009). 

Adicionalmente, podem ser indicadores de acúmulo de substâncias por 

ingerir presas contaminadas (BOYER e GRUE 1994). 
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No caso dos répteis, segundo o levantamento feito por Rossa-Feres 

(2008), o Estado de São Paulo conta com 200 espécies: dois crocodilianos, 

sete quelônios, 11 anfisbenídeos, 46 lagartos e 141 serpentes. Isso equivale, 

aproximadamente, a 30% da riqueza de espécies de répteis do país, que 

somam 708 espécies (BÉRNILS 2009). 

As populações de répteis, de uma maneira geral, são afetadas pela 

perda e degradação do habitat (GIBBONS et al. 2000; IUCN 2009), redução 

do número de presas, poluição ambiental, doenças, espécies invasoras, 

mudanças climáticas e comércio ilegal de animais silvestres (GIBBONS et 

al. 2000; O’ SHEA e HALLIDAY 2002).  

Um exemplo disso são as serpentes, pois a grande maioria delas não é 

generalista quanto ao hábito alimentar (O’ SHEA e HALLIDAY 2002), uma 

vez que se alimentam de apenas um ou dois grupos de animais. Portanto, a 

redução da quantidade de presas (por razões diversas), por exemplo, pode 

determinar um impacto sobre a população de serpentes. 

Poucas espécies de répteis são herbívoras, algumas são onívoras e a 

maioria é carnívora (O’ SHEA e HALLIDAY 2002).  Serpentes e 

crocodilianos são exclusivamente carnívoros, enquanto que em lagartos e 

quelônios a dieta pode ser mais variada. Os carnívoros, portanto, 

contribuem mais para a manutenção das populações de presas, 

principalmente de roedores (MARQUES et al. 2001).  

Os resultados da pesquisa sobre a bibliografia pertinente aos grupos 

de Anura (UGRHI 06 e 10) e Lacertilia foram escassos e considerados 

insuficientes, devido ao baixo número de espécies listadas, comparado com a 

diversidade registrada para o Estado, cujo número é muito superior: 250 

espécies de Anuros e 46 de lagartos (ROSSA-FERES et al. 2008). Para os 

grupos de Amphisbaena, Chelonia e Gymnophiona não foram encontrados 

registros. 
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Os répteis podem ser utilizados como bioindicadores de contaminação 

ambiental, principalmente as serpentes, pois algumas espécies têm vida 

longa, exibem diferentes níveis tróficos e, em muitos casos, estão no topo de 

cadeias alimentares (BURGER et al., 2007). 

Na UGRHI 06 os anfíbios registrados pertencem às seguintes 

famílias: Bufonidae (2 espécies); Hylidae (9 espécies); Eleutherodactylidae (3 

espécies); Leptodactylidae (2 espécies) e Leiuperidae (2 espécie). Para o 

grupo dos répteis, listaram-se as seguintes famílias: serpentes: Boidae (1 

espécie); Colubridae (9 espécies); Dipsadidae (27 espécies); Viperidae (4 

espécies) e Elapidae (1 espécie) e, por fim, para os Lacertilia: Anguidae (2 

espécies); Gekkonidae (1 espécie); Polychrotidae (4 espécies); Teiidae (1 

espécie) e Tropiduridae (1 espécie). 

Na UGRHI 10, para o grupo dos anfíbios, registraram-se as famílias: 

Bufonidae (2 espécies); Leiuperidae (3 espécies); Eleutherodactylidae (4 

espécies); Hylidae (4 espécies) e Leptodactylidae (7 espécies). Para os 

répteis: serpentes: Anomalepididae (1 espécie); Boidae (2 espécies); Elapidae 

(3 espécies); Viperidae (3 espécies); Colubridae (9 espécies) e Dipsadidae (34 

espécies) e, para os lagartos: Polychrotidae (1 espécie); Anguiidae (1 

espécie); Polychrotidae (2 espécie) e Gekkonidae (1 espécie). 

Para a grande maioria das espécies de anuros registradas, não há 

informações quanto à espécies em risco de extinção. Para outras, registram-

se populações estáveis (IUCN, 2009). Há informações seguras para apenas 

uma espécie: Cycloramphus semipalmatus, que se encontra na categoria NT 

(Near Threatened = quase ameaçada) (IUCN, 2009). Contudo, os répteis 

encontrados na região não constam da lista de animais ameaçados (IUCN, 

2009). 

As informações a respeito de espécies invasoras de répteis e anfíbios 

encontradas nas UGRHI 06 e 10 são escassas. 
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Para o biomonitoramento dos anfíbios, sugerem-se os grupos Hylidae 

e Bufonidae e dos répteis, principalmente daqueles que possuem hábitos 

aquáticos (quelônios e jacarés), semi-aquáticos (serpentes da família 

Dipsadidae), comedores de peixes e os terrestres comedores de anfíbios 

(serpentes Dipsadidae). As indicações para o monitoramento são as 

serpentes semi-aquáticas: Liophis milliaris, Sordellina punctata, e as 

serpentes do gênero Helicops (predam peixes e anfíbios, tanto adultos, 

quanto larvas). Além das comedoras de anfíbios: Imantodes c. cenchoa, 

Leptodeira annulata, Mastigodryas bifossatus, Simophis rhinostoma e os 

grupos: Xenodon, Thamnodynastes, Echinanthera, Liophis, Bothrops, 

Chironius e Philodryas. 

 

3. Avifauna 

 

Segundo Silva (1998), as aves são tradicionalmente um dos grupos 

mais estudados de vertebrados, em função principalmente de seus hábitos 

diurnos e conspícuos, comunicação sonora e ocupação de hábitos variados. A 

diversidade ambiental do Estado de São Paulo, com relevo e tipologias de 

vegetação distintas, é a responsável por cerca de 750 espécies de aves 

registradas, que representam aproximadamente 45% das espécies da 

avifauna brasileira. 

A região da UGRHI 06, foi analisada quanto às aves registradas, 

também considerando o tipo de vegetação ou habitat, subdividindo-se em 

subáreas as aves encontradas em mata, em savana, habitats aquáticos, 

áreas urbanas e regiões de contato (bordas de transição de diferentes tipos 

de habitat).  Para essas áreas, outras informações sobre a biologia e 

conservação de cada espécie de aves foram resgatadas, baseando-se em 

Almeida e Vasconcellos (2007). Essas informações tratam de: hábitos 
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migratórios, sensibilidade às modificações ambientais e hábitos alimentares 

preferenciais de cada espécie. 

Assim, na UGRHI 06, as regiões de mata apresentam cerca de 100 

espécies diferentes de aves, segundo os registros da Prefeitura (DIÁRIO 

OFICIAL, 2006) e do levantamento da Biodiversidade na APA de Capivari-

Monos (OKADA e MAFRA, 2006). As 100 espécies pertencem a 30 diferentes 

famílias. As mais abundantes, em número de espécies, são a Família 

Tyrannidae (20% das espécies), seguida de Thraupidae (16%) e Furnariidae 

com 10% das espécies. Os Tyrannidae fazem parte da maior e mais 

diversificada família de pássaros da América do Sul, enquanto que os 

Thraupidae são representados por sanhaços, tiés e afins e os Furnariidae 

por aves como o João-de-barro e o João-teneném, exclusivos da região 

neotropical (SICK, 1997). Com relação à sensibilidade às modificações 

ambientais, 34% das aves mostram baixa sensibilidade, 58% média e 8% 

alta. 

As regiões de savana da UGRHI 06 são áreas com grande 

biodiversidade de aves apresentando 151 espécies, pertencentes a 40 

famílias (DIÁRIO OFICIAL, 2006; SCHUNCK, 2003). Assim como na região 

de mata, acima avaliada, no habitat de savana, os Tyrannidae e os 

Thraupidae foram os mais importantes em termos de número de espécies 

com respectivamente 30 espécies (19,9%) e 11 (7,3%). Porém, a terceira 

Família mais abundante registrada foi Trochilidae com 10 espécies (6,6%), 

sendo representada por beija-flores exclusivamente americanos. Do total de 

151 espécies, quase 75% apresentam baixa sensibilidade às modificações do 

ambiente enquanto que 25% apresentam média sensibilidade.  

Ainda na UGRHI 06, aves relacionadas diretamente com habitats 

aquáticos representam um número menor de espécies, somando 26 registros 

de espécies e 13 famílias (DIÁRIO OFICIAL, 2006). Devido a isso, as 

diferenças de importância relativa das famílias, são menores: Ardeidae 
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(garças e socós) e Alcedinidae (Martins-pescadores) com 5 espécies cada 

uma, Anatidae (marrecos e patos) com 4 Rallidae (saracuras, carquejas, 

frangos-d’água) com 3.  Com relação ao grau de sensibilidade das espécies 

em relação às mudanças ambientais, apenas uma única (Rynchops niger) 

apresenta alta suscetibilidade enquanto a maior parte apresentar baixa 

sensibilidade às modificações (19 registros). 

Nas subáreas urbanas da UGRHI 06, muitas aves, pertencentes a um 

grande número de famílias, são também registradas. São aproximadamente 

95 espécies e 34 famílias muito diversificadas. Tyrannidae somam 16 

espécies e, diferentemente das demais subáreas analisadas (mata, savana e 

habitats aquáticos), duas novas famílias são também abundantes – 

Falconidae (falcões, gaviões, carcarás) e Emberizidae (canários, tico-ticos), 

ambas com 6 espécies cada. Entre as 95 espécies encontradas nessas áreas 

urbanas, apenas 11 delas apresentam média sensibilidade às mudanças 

ambientais, sendo que o restante (88%) é de baixa sensibilidade.  

Em áreas da UGRHI 06 denominadas de contato (áreas transitórias), 

foram registradas também muitas espécies, do mesmo modo que em áreas 

de savana e urbanas. Constatou-se 87 registros de espécies de aves inseridas 

em 21 famílias. Tyrannidae, Thraupidae e Trochilidae, já mencionadas 

anteriormente como relevantes para ambientes de mata e savana, foram as 

mais importantes em abundância de espécies, representando 25,3%, 11,5% e 

11,5% respectivamente.  

Relativo aos dados sobre alimentação preferencial das aves presentes 

na UGRHI 06, nas áreas de mata foram registradas, com freqüência, aves 

insetívoras, onívoras ou frugívoras, mostrando que nesse ambiente, as 

espécies são capazes de encontrar grande variedade de recursos 

alimentares, que podem ser compartilhados entre si. Nos ambientes de 

savana, que apresentou o maior número de espécies, a maioria são 

insetívoras seguidas por onívoras, o que sugere que nesses locais 
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relativamente abertos, as aves conseguem encontrar insetos/invertebrados, 

entre outros recursos, suficientes para manter alta biodiversidade de 

animais insetívoros e/ou onívoros. Nas subáreas urbanas, assim como a 

diversidade de famílias foi grande, a variedade de hábitos alimentares entre 

as aves registradas foi também extensa. Encontram-se desde as insetívoras 

e onívoras, como nos ambientes de mata e savana, como grande quantidade 

de granívoras, carnívoras, nectarívoras e frugívoras, o que mostra uma 

diversidade ampla de recursos disponíveis nas áreas relacionadas às ações 

humanas e disponíveis para os animais mais oportunistas. Apenas nas áreas 

com maior número de aves aquáticas, os hábitos alimentares são 

relacionados à água. Nesses locais são encontradas aves filtradoras, 

piscívoras, comedoras de moluscos, relacionadas diretamente ao ambiente 

aquático e, portanto, são as mais suscetíveis às mudanças na qualidade da 

água.  

Com relação aos hábitos migratórios, em todas as subáreas, 

considerando-se algumas variações, são encontradas espécies tanto 

migradoras como não-migradoras, evidenciando que todos os ambientes 

estariam sendo utilizados em todas as épocas do ano por grande número de 

aves. Mesmo assim, como mencionado acima, poucas seriam aquelas que 

mostram alta suscetibilidade ou sensibilidade às modificações dos 

ambientes. 

Na região da UGRHI 10, nas áreas de vegetação de Floresta 

Ombrófila densa, os únicos registros de aves levantados até o momento são 

os do SINBIOTA/FAPESP (2009), que assinalou apenas 6 espécies de aves, 

pertencentes às Famílias Accipitridae (1 espécie), Ciconiidae (1), 

Columbidae (1) e Cotingidae (3 espécies). Essa baixa quantidade de espécies 

indica a necessidade de desenvolver mais estudos na região. Ainda no 

domínio da UGRHI 10, os registros de aves nas áreas de floresta estacional 

semidecidual são mais numerosos em relação à Floresta densa tanto em 
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relação ao número de espécies quanto ao número de famílias. Nessas áreas 

foram encontrados registros de 25 espécies, pertencentes a 15 famílias, 

sendo as mais ricas em espécies: Accipitridae, Ciconiidae e Cotingidae, cada 

uma com 3 espécies SINBIOTA/FAPESP (2009). O fato que chama atenção 

nestas áreas é o registro de três espécies ameaçadas de extinção, que 

atualmente se encontram em redutos pontuais: o psitacídeo sabiá-cica 

Triclaria malachitacea, o macuco Tinamus solitarius, e o tropeiro-da-serra 

Lipaugus lanioides. 

4. Mastofauna  

 

A fauna de mamíferos do Estado de São Paulo contém frações de 

diversas outras mastofaunas distinta do Brasil. Na região considerada, 

ocorre o predomínio de componentes faunísticos próprios do Brasil central 

(VIVO, 1998).  

As análises a seguir mostram a fauna de mamíferos em relação às 

UGRHIs consideradas como de influência e os diferentes tipos de vegetação. 

A nomenclatura utilizada para famílias e espécies seguiu a definição 

encontrada nos levantamentos dos diferentes autores. Aspectos sobre a 

biologia das espécies foram retirados de bibliografias específicas e quando 

não especificadas no texto, foram resgatadas de Achaval et al. (2007), de 

Almeida e Vasconcellos (2007), e de Oliveira e Cassaro (2006), no que se 

refere aos felinos.  

Para a região da UGRHI 06, apesar de registros sobre ocorrência de 

espécies, as informações sobre a distribuição não consideram o tipo de 

vegetação correlacionada. Como nessa região há grande variedade de 

ambientes, todas as espécies de mamíferos foram agrupadas em uma única 

tabela. As informações complementares sobre a biologia de cada espécie 

foram baseadas em Almeida e Vasconcellos (2007). 



Artigo original        

FLYNN, Maurea Nicoletti; LOURO, Monica Ponz; MENDES, Mariana Saran Pimentel; 

GONZALEZ, Rodrigo Castellari. Relações Ecológicas entre fauna e flora das áreas de 

preservação permanente (APP) do Médio e Alto Tiete. Revista Intertox-EcoAdvisor de 

Toxicologia Risco Ambiental e Sociedade, v. 8, n. 2, p. 38-93, jun. 2015.   

65 

Os registros da mastofauna encontrada na região da UGRHI 06 

somam um total de 28 espécies, pertencentes a 18 Famílias. Foram 

registrados gambás e cuícas (Didelphis aurita, Marmosops paulensis, 

Monodelphis americana e Monodelphis sorex), pequenos animais 

marsupiais, solitários, de hábitos noturnos e arborícolas, comumente 

encontrados em regiões de mata (ACHAVAL et al. 2007). 

Ocorrem diversos tipos de roedores, de pelo menos 5 famílias 

diferentes (Echimyidae, Muridae, Sciuridae, Caviidae e Hydrochaeridae). 

Alguns são relacionados à mata (roedores arborícolas do tipo de esquilos 

Sciurus aestuans e Sciurus ingrami) e outros às regiões alagadas, como é o 

caso da capivara Hydrochoeris hydrochaeris.   

Entre os edentados são encontrados tatus de solo e onívoros (Dasypus 

novemcinctus) e preguiças arborícolas, animais de mata e herbívoros 

(Bradypus variegatus).  

Duas famílias de Chiroptera estão representadas na região da UGRHI 

06, sendo elas Molossidae e Vespertilionidae cujas espécies são: Molossus 

molossus (morcego insetívoro), Molossops temminckii e Myotis nigricans 

(espécies de ampla distribuição em savanas e insetívoras) 

Insetívoros de mata com tendências a onivoria da Família 

Procyonidae como o coati (Nasua nasua) e o mão-pelada (Procyon 

cancrivorus) são encontrados nessa região. Dois pequenos primatas da 

Família Callitrichidae e outro Cebidae, arborícolas de regiões de mata e com 

a mesma tendência a onivoria também foram registrados Callithrix jacchus, 

Callithrix penicilatta, Alouatta guariba clamitans.  

Herbívoros terrestres de médio porte encontrados em mata foram 

representados pelo Cervidae Mazama gouazoupira e pela anta Tapirus 

terrestris (Família Tapiridae). Entre os predadores, três famílias foram 

representadas com 05 espécies/subespécies: Canidae (o cachorro-do-mato 
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Cerdocyon thous), Mustelidae (Galictis cuja e a lontra de regiões aquáticas 

Lontra longicaudis) e Felidae (a suçuarana Puma concolor e a subespécie 

Puma concolor capricornensis, que se encontra em risco de extinção).   

Com relação aos mamíferos encontrados nas áreas de floresta 

ombrófila densa da UGRHI 10, segundo levantamento SINBIOTA/FAPESP, 

foram registrados: artiodáctilos, felinos, primatas, edentados e morcegos.  

O porco-do-mato-de-colar, Pecari tajacu, é uma espécie onívora que se 

alimenta de vegetais, frutos caídos, raízes e animais de pequeno porte. 

Apresenta-se em grupos pequenos liderados por machos (ACHAVAL et al. 

2007).  

Entre os predadores são encontrados animais pequenos como a 

jaguatirica (ou, gato-maracajá, maracajá-verdadeiro) Leopardus pardalis 

que se alimenta de pequenos roedores a cutias, tatus e macacos. Foi 

registrada a onça-parda (ou suçuarana, puma), Puma concolor, de médio 

porte, caracterizada por ser solitária, com hábitos tanto noturnos quanto 

diurnos e predadores de uma gama grande de vertebrados da floresta, desde 

roedores a animais de pecuária – bezerros de gado doméstico. Entre os 

felinos há também o Leopardus tigrinus (gato-do-mato), menores, de hábitos 

noturnos, quando caçam pequenos roedores, lagartos e aves (OLIVEIRA e 

CASSARO 2006). 

Três diferentes espécies de macacos foram também registradas: 

Alouatta fusca, Alouatta caraya e Callicebus personatus, caracterizados 

como animais de pequeno porte, arborícolas, de hábitos diurnos e comedores 

de folhas, frutos, insetos de modo geral. Além destes, uma espécie de 

morcego brasileiro foi registrada (Chiroderma doriae – morcego-de-olho-

grande) e o tamanduá Tamandua tetradactyla, animais solitários, que se 

refugiam em árvores contra os predadores, mas são terrícolas, de atividade 

tanto diurna quanto crepusculares e noturnas, se alimentando de insetos 

coloniais e suas larvas (ACHAVAL et al., 2007). No caso destes registros, 
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além de mostrar baixa biodiversidade, há a presença de três espécies (33,3% 

do total) relacionadas como em risco de extinção (Alouatta fusca, Leopardus 

tigrinus, e Callicebus personatus).  

Ainda na UGRHI 10, mas nas florestas semidecíduas estacionais, 

foram registrados mais grupos de mamíferos: lobos, felinos, macacos, 

lontras, porcos e tamanduás, conforme relacionados.  

O canídeo conhecido como lobo-guará Chrysocyon brachyurus, é um 

animal muito ágil, de médio e grande porte, de hábito solitário e ativo nos 

períodos noturno e crepuscular. É uma espécie onívora, predando insetos, 

anuros, lagartos, ofídeos e seus ovos, roedores e se aproveitando de raízes de 

frutos dessas áreas (ACHAVAL et al., 2007). Com relação aos felinos, além 

da onça-parda e da jaguatirica já descritas para as florestas ombrófilas, nas 

semideciduais há ainda o Herpailurus yaguarondi, ou gato-mourisco e gato-

vermelho, de pequeno e médio porte, de hábito solitário e terrestre, 

predominantemente diurno (OLIVEIRA e CASSARO, 2006). Além do lobo e 

dos felinos, a Ordem Carnivora conta com mais dois representantes nessas 

áreas: a lontra  Lontra longicaudis e o procionídeo mão-pelada Procyon 

cancrivorus. A lontra, semi-aquática, é encontrada em margens de rios, de 

banhados e de lagoas onde faz tocas em barrancos, apresentando atividade 

diurna e noturna, quando se alimenta de peixes, anfíbios, moluscos, aves 

aquáticas e roedores. A espécie mão-pelada, arborícola de hábito onívoro, 

forma seus abrigos em ramos de árvores, tem hábitos noturnos e 

crepusculares para se alimentar de pequenos roedores, aves, ofídeos, 

anfíbios, peixes, insetos, moluscos, frutas e grãos (ACHAVAL et al., 2007). 

Entre os demais onívoros são encontrados novamente o porco-do-mato 

Pecari tajacu, dois grupos de tamanduás (Myrmecophaga tridactyla e 

Tamandua tetradactyla) e um maior número de primatas: Callithrix aurita, 

Callithrix penicillata, Alouatta fusca, Alouatta caraya, Brachyteles 

arachnoides e Callicebus personatus.  
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Nestas florestas estacionais semideciduais, apesar de ocorrer um 

maior número de espécies (15, segundo levantamento do programa Biota 

SP), e um maior número de Famílias e Ordens em relação à floresta 

ombrófila densa, maior também é a ocorrência de espécies em risco, que 

representam 40% do total de registros. 

Em região de vegetação de várzea da UGRHI 10, ao contrário das 

demais vegetações já analisadas, apenas uma espécie foi registrada: a 

capivara Hydrochoeris hydrochaeris da Família Hydrochaeridae. Estes 

animais vivem em grupos, em regiões alagadas, onde nadam muito bem e 

são herbívoros, consumindo plantas aquáticas e gramíneas (ACHAVAL et 

al. 2007). 

Complementando a região da UGRHI 10, um levantamento específico 

de mamíferos voadores (morcegos Chiroptera) foi realizado por Uieda e 

Chaves (2005), nas proximidades dos locais estudados no presente relatório. 

Esse levantamento cobriu tanto regiões rurais quanto urbanas. Foram 

registradas de 36 espécies, pertencentes a 4 famílias:  Phyllostomidae (a 

mais abundante, com 18 espécies), Noctilionidae, Vespertilionidae e 

Molossidae. Esses morcegos apresentam uma grande variedade de hábitos 

alimentares sendo insetívoros, frugívoros e uma espécie de hematófago, 

considerada rara na região.  

DISCUSSÃO: A RELAÇÕES ECOLÓGICAS ENTRE FAUNA E FLORA 

A cobertura vegetal é responsável pela produção de matéria orgânica 

no solo, também conhecida como serrapilheira. Fornece, de forma constante, 

os nutrientes utilizados no processo de fotossíntese e promove a agregação 

das partículas constituintes do solo (LORANDI e CANÇADO, 2002). Na área 

estudada, a superfície do solo apresenta baixo estoque de serrapilheira, em 

função da rápida velocidade de decomposição. Há rápido aproveitamento de 

nutrientes por parte da vegetação, favorecendo a ciclagem e o equilíbrio do 

ecossistema (VITAL et al, 2003). 
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O uso e a ocupação do solo da área foco de estudo, geraram um 

processo de fragmentação, no qual habitats vegetais contínuos são divididos 

em manchas (fragmentos) mais ou menos isolados. Essa situação provocou 

diferentes tipos de impactos negativos à flora e à fauna associada, que 

apresenta estreita relação com as condições derivadas, como distância entre 

os fragmentos, grau de isolamento, tamanho da mancha, formato, tipo de 

matriz circundante e efeito de borda (CERQUEIRA et al, 2005). Como 

principais conseqüências, detecta-se redução no tamanho efetivo de 

populações, perda de habitat, alterações nas interações ecológicas e nos 

processos reprodutivos. Tudo isso resulta em mudanças nos padrões de 

diversidade e na dinâmica das comunidades florestais (LERF, 2006). 

A fragmentação pode acontecer por processos naturais ou pela ação 

humana. Os fragmentos naturais podem ser resultado de condições isoladas 

ou combinadas (que é mais comum) de flutuações climáticas: devido à 

retração ou expansão da vegetação, heterogeneidade de solos (vegetações 

restritas a tipos específicos de solo), processos de sedimentação e 

hidrodinâmica em rios, processos hidrogeológicos (com áreas 

temporariamente alagadas) e topografia (formação de ilhas com vegetação 

específica). Esse processo acontece de forma dinâmica, mas ocorre em 

intervalos de tempo bem superiores ao da fragmentação antrópica. No caso 

da fragmentação de origem natural, a escala de tempo é geológica e acontece 

com isolamento populacional, gerando diferenciação genética e especiação, 

promovendo a diversidade biológica. Esses fragmentos constituem áreas 

prioritárias para a conservação por conterem espécies endêmicas e 

populações diferenciadas e não devem ser conectados porque a sua 

interligação poderia destruir a estrutura populacional e causar extinções 

locais (CONSTANTINO et al, 2005). 

A fauna ocupa papel de destaque nos processos de funcionamento da 

floresta. A maior parte das espécies arbóreas da região tropical é polinizada 
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por insetos, pássaros e morcegos e muitas das sementes da mata são 

dispersas por animais terrestres, peixes e pela própria água dos rios e 

riachos. Estima-se que ocorrem cerca de cem vezes mais espécies animais do 

que de plantas nas florestas tropicais, o que, de certa maneira, garante o 

melhor desempenho da floresta heterogênea (BARBOSA, 2000), que oferece 

grande diversidade de habitat e de fontes alimentares. 

Além da perda de biodiversidade, a fragmentação favorece a criação 

de condições para que invasões biológicas ocorram, seja por espécies nativas 

ou por exóticas, contribuindo para a reduçãõ da integridade biológica. 

Conforme a fragmentação avança, as manchas restantes sofrem um processo 

degenerativo, com situações hiper-perturbadas. Essa situação propicia à 

instalação de espécies invasoras, contribuindo assim para o declínio de 

espécies típicas de áreas intactas ou menos impactadas, similares aos 

habitats contínuos (SCARIOT et al, 2005).  

Para mamíferos, o isolamento de pequenas populações afeta de 

maneira negativa sua persistência (VIEIRA et al, 2005). Outro problema é o 

aumento da probabilidade de invasão de espécies exóticas, que podem 

agravar ainda mais os efeitos da fragmentação devido à competição, 

predação e introdução de doenças nas espécies nativas. Para os mamíferos 

de médio e grande porte, a caça é o fator de maior relevância podendo ser 

preponderante sobre os efeitos diretos da fragmentação (VIEIRA et al, 

2005). 

Mesmo as aves, em ambientes fragmentados, apresentam menor 

biodiversidade comparativamente ao encontrado na área antes do processo 

de fragmentação. O tipo de uso da matriz, no entorno dos fragmentos, tem 

influência sobre a capacidade de manutenção dos organismos que existiam 

no ambiente original. Quanto maior for a diferença da matriz em relação ao 

ambiente original, e quanto maior for o grau de isolamento, menores serão 

as chances dos organismos se manterem nos fragmentos (LAPS et al, 2005). 
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As espécies de aves que não conseguem transpor a matriz para ir de um 

fragmento a outro, são as mais propensas à extinção local. Várias espécies 

que vivem em florestas não conseguem transpor ambientes alterados mesmo 

voando, por não possuírem autonomia de vôo. As alterações microclimáticas, 

especialmente o aumento da luminosidade e a diminuição da umidade, após 

o processo de desmatamento e fragmentação, expulsam espécies mais 

sensíveis de sub-bosque. Outras espécies que naturalmente necessitam de 

grandes áreas de vegetação original para sobreviver, também deixam de 

obter recursos básicos (como alimentos em quantidade suficiente e local para 

construírem ninhos), e tendem a desaparecer (LAPS et al, 2005). 

Os anfíbios e os répteis respondem rapidamente à destruição de 

paisagens naturais, com redução das populações e isolamento nos 

fragmentos remanescentes, devido à baixa mobilidade, requerimentos 

fisiológicos e especificidade de habitat. Os anfíbios apresentam 

características fisiológicas e ecológicas que os tornam muito dependentes da 

água, principalmente na fase larval. Devido a essa dependência, também 

são muito sensíveis às modificações físico-químicas da água e da estrutura 

da vegetação ciliar. A alteração, especialmente em termos de umidade, 

acarreta alteração no habitat de muitas espécies animais ocasionando o 

desaparecimento de espécies especialistas em favor de generalistas 

(SILVANO et al, 2005). 

Para minimizar os problemas advindos do isolamento dos fragmentos 

vegetais, uma solução é aumentar a conectividade através de corredores 

ecológicos. A conectividade entre unidades de conservação e até mesmo 

entre fragmentos conservados pode, em parte, permitir a manutenção destes 

em longo prazo e mesmo promover a recuperação funcional de determinadas 

unidades ecológicas atualmente ilhadas (ZAÚ, 1998). Assim, aumentando ou 

mantendo a conectividade da paisagem, pode-se reduzir a extinção de 
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espécies e prevenir uma eventual depressão da reprodução em fragmentos 

isolados (SILVANO et al, 2005). 

A mata ciliar impede o assoreamento causado por erosão laminar e 

pelas águas de escoamento. Funciona como um regulador do fluxo de água e 

de sedimento das áreas mais altas até o sistema aquático da microbacia. 

Outra característica da vegetação ripária é a capacidade de realizar a 

filtragem superficial de sedimentos e também a absorção pelas raízes, 

facilitando a retenção e absorção de parte dos nutrientes (ou 

contaminantes), carreados até o corpo hídrico (LIMA e ZAKIA, 2000). Além 

disso, promove a produção de matéria orgânica quando sofre degradação 

(LORANDI e CANÇADO, 2002), e favorece também a fauna aquática por 

gerar grande diversidade de habitats e fontes alimentares.  

 

CONCLUSÃO 

As UGRHIs consideradas, todas classificadas como industriais, 

mostraram um preocupante estado de degradação dos ecossistemas 

aquáticos e terrestres circundantes.  

A ação do homem nas regiões consideradas, induziu a alterações nas 

formações vegetais levando à fragmentação de trechos que se encontram em 

diversos estágios de desenvolvimento. As florestas podem ser divididas de 

acordo com a atividade antrópica sofrida. As florestas primárias são aquelas 

que não sofreram com a ação do homem, conservando as suas características 

de alta diversidade e capacidade de auto-regeneração. As florestas 

perturbadas são aquelas que sofreram a intervenção humana, mas ainda 

têm condições de retornar a um estado próximo àquele anterior ao processo 

de perturbação. Florestas degradadas são as que foram tão intensamente 

modificadas que perderam a sua capacidade de auto-regeneração, e 

necessitam, portanto, de um trabalho de replantio e/ou enriquecimento para 

auxiliar na sua recuperação.  
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Em cenários de fragmentação de habitats, populações (independente 

do grupo taxonômico), anteriormente contínuas, são subdivididas em 

conjuntos de populações locais menores que podem estar isoladas, em maior 

ou menor grau, dependendo da distribuição espacial dos fragmentos e do 

poder de dispersão inerente às espécies. As alterações no tamanho, forma e 

distribuição de um habitat natural provocadas pela fragmentação, afetam a 

taxa de extinção e o tamanho das populações locais, assim como o padrão de 

dispersão de indivíduos entre essas populações (SCHNEIDER et al, 2005). 

O tamanho reduzido das populações favorece acasalamentos entre 

indivíduos aparentados, ou endocruzamento, que é um processo que 

contribui para o aumento da similaridade genética entre os indivíduos de 

uma mesma população e, como conseqüência, a proporção de loci em 

homozigose. Esta homozigose elevada favorece a expressão de alelos 

recessivos deletérios e diminui o valor adaptativo de loci codominantes, o 

que pode causar a diminuição da capacidade de adaptação dos indivíduos às 

flutuações ambientais provocadas por fatores bióticos e abióticos 

(SCHNEIDER et al, 2005). 

A conservação das fitofisionomias é necessária para garantir a 

conservação dos recursos genéticos da flora e fauna. O biomonitoramento 

pode ser feito avaliando a evolução dos diversos fragmentos e a fauna 

associada. 

No grupo de vertebrados terrestres, os anfíbios podem ser utilizados 

para o biomonitoramento por serem abundantes, de fácil coleta, por 

apresentarem grande número de espécies e apresentarem respostas diversas 

a substâncias e alterações ambientais (BOYER e GRUE, 1994; HANOWSKI 

et al. 2006). Alguns grupos como as famílias Hilydae e Bufonidae podem ser 

consideradas como bioindicadores (BOYER e GRUE, 1994; HANOWSKI et 

al., 2006), pois há espécies resistentes que sobrevivem em ambientes 

modificados e espécies extremamente sensíveis, em que o oposto ocorre 
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(BOYER e GRUE, 1994; HANOWSKI et al., 2006; IUCN, 2009). 

Adicionalmente, podem ser indicadores de acúmulo de substâncias por 

ingerir presas contaminadas (BOYER e GRUE, 1994). 

Os répteis podem ser utilizados como bioindicadores de contaminação 

ambiental, principalmente as serpentes, pois algumas espécies têm vida 

longa, exibem diferentes níveis tróficos e, em muitos casos, estão no topo de 

cadeias alimentares (BURGER et al., 2007). 

As aves são tradicionalmente um dos grupos mais estudados de 

vertebrados, em função principalmente de seus hábitos diurnos e 

conspícuos, comunicação sonora e ocupação de hábitos variados. A 

diversidade ambiental nas UGRHIs consideradas é alta. Com relação ao 

grau de sensibilidade das espécies às mudanças ambientais, poucas espécies 

apresentam alta suscetibilidade enquanto a maior parte apresenta baixa 

sensibilidade às modificações. 

Nos fragmentos florestais considerados, a diversidade de mamíferos é 

baixa e com elevada ocorrência de espécies em risco, que representam 40% 

do total de registros. Portanto, é fundamental realizar o monitoramento 

deste componente da biota.    

Considerando os invertebrados terrestres, o grupo Araneae, 

encontrado nas três UGRHIs avaliadas, compreendendo basicamente as 

aranhas, é muito utilizado em programas de conservação, por ser comum na 

maioria dos ecossistemas, poder ser separado em diferentes guildas, o que 

permite avaliar várias características ambientais. A ordem Lepidóptera, 

também é importante no monitoramento por ser o grupo com maior número 

de espécies ameaçadas de extinção no Estado de São Paulo, em função da 

destruição de habitats e do desmatamento.  

Com relação às ictiofauna, as espécies denominadas exóticas são 

espécies resistentes às condições críticas. Além das espécies exóticas 
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resistentes mencionadas acima, mais oito espécies/gêneros de peixes 

tipicamente endêmicos / nativos da ictiofauna neotropical de água doce, 

foram registrados ao longo de todas as áreas estudadas: o lambari-de-rabo-

vermelho Astyanax fasciatus, o saguirú Cyphocharax modestus, o acará 

Geophagus brasiliensis, o ituí ou tuvira Gymnotus carapo, a traíra Hoplias 

malabaricus, os cascudos Hypostomus sp., o bagre-sapo Rhamdia quelen, e o 

dourado ou tubarana Salminus hilarii. Por serem encontradas em todas as 

regiões, caracterizadas por condições ambientais tão diferentes entre si, são 

espécies nativas que mostram grande resistência às variações do meio. De 

modo geral, na sua maioria, são peixes de pequeno a médio porte, adaptados 

às condições tropicais e subtropicais, com modos de vida bento-pelágicos e 

que se alimentam de detritos do sedimento, insetos, pequenos invertebrados 

bentônicos e fragmentos vegetais.  
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